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popular reveste de todo o pitóresco campezino, para o. mundo, decifra e explica toda à historia palhas de um estábulo, uma mangedoura é o seu 


o 0 Menino Deus nascido nas hu: dos milhares de annos que o precederam, realisa berço. Ao tugúrio de Belem acodem os reis guia- 
palhas de um presepio, emquanto ao lon- as grandes promessas feitas aos primogenitores dos por estreila misteriosa, mas são homens ris 

ge; descendo pela enfesta do monte, se avistam da humanidade, satisfaz a expectação dos povos ticos, simples camponcres, que fazem as honras 
Já 'os ranchos dos pastores, que vêm dançando e que ha quatro mil an ardam a redempção da recepção. Não será esta, porventura, a mais. 
cantando ao som route: bella lição dada nos ho- 
nho da mens para que aprendam 
do tufo bem considerar-se eguues, a 
dos tambores, nivelar-se nas. mais gra 
Dirseda que a nat, ves e solemnes ocorren- 


para (est 


naqu 
jar.g ad 
O cão ora mais azul, o 


cias da vida, c a fazer 


manos 4 religião 
que o Credãor 
do mundo e do fodas as 
depõe da 
loria, abdi 


hora em que 
jemora tamanho j 
não póle deixar de 
ut festim em cada 

e do lume 

ais sabo. 


póbre 
aparecera 


Gormam, todos 
cantem. depois 
mente em igual de + 
onijo. É para que o À 
io chegue a todos 
ticos “dos “seus. haveres 
pelo pobres, suavisando 
Gsi à sorte ingrata dos 
que. visram do. mundo 
abandonados da for- 
tu 


magnitude, 
ia a mente h 
que ou 

desse, contei 
a face, Não já assim, po- 
ré, como deus humana. 
do, feito Iunvldo ser á 
nossa semelhança, meni- 
no dado á luz como qual. 
quer de nós. Entre os 
desherdados e os simples. 


nasceu pois este Deus 


à, por ice 
aci, afeta do Num 
des, dos Paqueninos, dos 
cltum de todo oicarlaNo 
cratera para poderam 
debrochar é Meda vi 
di: E é resinas d 
Bila gude os bola pael 
fico soltam seus mu 
damelte se celebra esta 
ce fest 
A humildade, a po 
do sublime a de Tudo “iso se conta 
tudo neste ia ds creanças, 
eo D. ANTONIO BARROSO, Bisro vo Ponto os so arações sto 
exemplificado udimiravel mecem alegres, Inn: 
memoria vida de Chi (Eotograia de Bio) ta Fido 


com- 
reste 


Conhecer e compartilhar 
às nossos. infortênios é 
“eles se apledar. Jejuou 
no deserto, fatigouae pe- 
los caminhos áridos 'da 
Judéa, chorou sobre a 
campá de Lazaro, pran- 
teou à desáita da 

Patria ingrata. Como ho- 
Tem, foi em tudo homem 


E 


O OCCIDENTE 


E £ 
esse onipotente Deis, que quiz ser com ellas. 
menino'e pequénino. Sua Magestade, choramin- 
gando prla maminha e molhando a sua fralda, em 
tudo quiz assemelhar-se a elias, pondo se ao al- 
cance das suas imaginações, falando aos seus. 
anímos, deixandose tomar nos seus pequeninos 
braços, como um irmãosinho mais novo. É que 
recursos enexhauríveis, para instruir e edificar o 
eu auditorio infantl, não encontram as mães. 
iedosas no romance Ja natividade, da epifania, 
a fuga para o Egypto! | 

E! certo que se perdeu a ingenuidade, a crença 
das antigas eras, crença que imuitas vezes dege- 
nerava em fanatismo e devoção hipocrita; mas 
não se perdeu o pensamento fundamental, que 
torna a humanidade solidaria em todos os tem- 


ento de egolamo. O que 
à toca sobremodo simpatica é 0 ser essencial. 
mente humanitária. À caridade preside sempre 
ao Banquete universal deste di, é não ha nine 
Auem que. não sente á sua meza algum ente me- 
nos favorecido da. fortuna, ou que não reparta 
com os menos flies alguma fia da sua con 
Fonda, 

bora seja o Natal a festa de toda a gente, 
é todavia ds mães e Às creanças que pertence o 
maior quinhão a repair delta, Às mães vêem 
nos filhos esperança que lhe sorri e dá força 
para a Tucta com todas as inumeras dificulda. 
dies da vida; 5 filhos vBem nas mães à haste o. 
flexivel à que hão de encostarse emquanto não 
podérem caminhar óninhos. 

“Arvoredo Natal, brinquedos enlevos das crean. 
quai Mas, não somos todos 6, a. vida duas 
Vezes ercançan?. 

João Pauvencio. 


* 
D. ANTONIO BARROSO, BISPO DO PORTO 


Figura eminentemente prestigiosa a d'este ho- 
mem, digno ornamento. da. Egrej, lho ilustre 
na,  rerao do sr. D. Antonio Barroso, bispo 
Ocidental tão humanitários e relevantes serviços 
de coração, tem o se. D. Antonio Baron Jum. 
ati, da Justiça, da virtude e da caridade que 
E Homens d'estes são em tão pequeno numero 

Escrupulo de probic — dissemos; e assim é, 


poi entender temos por peso todo aque 
e, como este notável preta io pra- 
lex acções boas e Utei É disemos habito, pa 


“só uma acção honesta e bô) 


Em presença disto não admira que o nosso 
retratado seja tido pelos seus contemporancos, 
além de sabio, por notavel e di 
outros respeitos, e que os vindouros façam tam- 
bem dll epual juizo, pois raro exemplo de con. 
ducta moral elle tem dado aos primeiros, e aos 
segundos lega uma tão hontosa memoria, que 
nem a maledicencia dos dados à esta pécha, nem 

njarias. do tempo poderão jámais. destruir, 

eja dos homens o mais levemente man 


Se dobrar-mos todos os dias, durante um mer, 
a insignificancia de 20 réis, teremos no dia 34 0. 
fabuloso resultado de réis 14.921:2368g5o 


DUQUÊSA DE PALMELLA 


Suas exeqias x E Domingos 


LIGO preso sos ip Lasso SRA? 
ra o e San UR da a 
aan at jeaea de Poa Ego 
do Eee do lia Ecs, pedi 
ia co top na 
a do care eo gre 

Si o ; 
TEAgetõso tempão enche completamente. 
O espaço destinado ao publico regorgitava de as- 
sit ão chegava: Deca oram 
ieaimente os logáres que lhe compram 

Fo NEAR a vma 

papeis curenoia aqua Ne e js 
Nica; sentimento bem diverso dominava seu o- 
cad do Ad Ui a pcs du ai 
a pala a fp 
auavisara as dôres di io, “o Socorrera nos des 
DN es du ea E erre R ATOR 
End dai 
Beaménto hemaniarameno, e para. fo else 
povo veta de lot e ea Elias ele mofo 
O be rád&s netnlecicaato ota 
dade 

MES an semen 
epa Ego ea ão recta E 
hi limerasa assistencia. 

Erincipiando por Sam Magestade a Raia 
Dao ua de pata pda q 

ia cars ole mês, dei de 
Purina Anonlor e pende 
ds lindo, de Caledonia, president da cons! 
lho, ministros das estranglros, da farenda, da 
gta e da marinho Eoveadar ci, membros 
o pda 
da camara dos pares, nobrisa « alios fancio 
rios dação dia Cotia Es ra 
es da Camara Municipal de Lsbos, de Setu. 
do Seixal, de Caocats e Certmbr, da Real 
Cia Pla, dev calecimenios patócularos 
Ieda can TA 
a” protetora, amido ms: dio crença 
Aids com oe eus daneivos 
O pão esa revestido de armações apro 
ado 5 q Ge de 
arcando no ersudo é caafalco com Suri 
a UA, Pq da 
volt dm erp Sd planas [ornaoesares 
te cante que na fm apresentar uma 
ramo era foriada, de cimnteios e em torno 
a revi tea oc lda e 
Peneira douradas: 

A missa Laberaomê foram celebrados pelo 
reverendo! prot Padeiro, acompaabando & acta 
ua orquestra e vozes de tenores e haixos 

No fa destas ceremonias subia & bina sa- 

rada o reverendo arcebispo de Evora D, Eduar. 

lo, que produziu um dos seus mais brilhantes 
ins E OCR Oo loga tiara al a 
der Senhoras 

EE ma pese oratoca de alto valor Hiteraro, de 
eloa E bom conco,que teia aqui eo 
art de tleeramos espaço para tanto; ão dela: 
remos. comtudo de inserir alguns trechos que 
dpesn  magrad a aa pre E 


«Aqueltas ânas mãos de patricia tomavam com 
vivo prazer o escôpro e o cinmel; e ao calôr de 
uma Inspiração que se embebbia nas regiões céri. 
Ja do il, debastndo, polindo, feicoando o 
marmore, lhe arrancavam primôres de estau 
aaa 
freios em Pavia e no Rio de Janeiro: 

Não era util po; não era manifesta. 
cão dé validade feminina de novô gencro= era o 
desafogo de um espirito ávido de lure de belleza; 
era um verdadeiro e fervoroso culto da Arte, 
da Arte, expressão sensível do Belo, que é o er. 
penso” da" Verdade, como o det à divino 

latão, 


Dentre as bellas artes, eu não sei, senhores, não. 
sei de gutra mais de maravilhar que a esculptura. 

A pintura tem á sua disposição, além dos tra- 
ços, dos contornos, das perspetivas, dos agrupa 
mentos de figuras proprias do desenho, as varia. 
dissimas tintas, brilhantes ou sombrias, da sua 
paleta. 

“A musica tem as suas melodias, ora dolentes, 
cariciosas e migas como o ciciar de perfumada 
brisa em tarde estiva, ora vibrantes e entusiasti- 
cas como um clangôr de tubas beliciosas; tem 
as suas harmonias, as suas sabias combinações de 
sons: tudo isso penetra pelos ouvidos até dentro 


de nés; tudo dry [oi demina (nos empolga, 
A poesias a aa é rafa que arte 
palavra é o vestido da idéa, à linguagem posta 
Do pena aaa dna 

Aoc lo As id ui oco dali 
move branco, dao, eo, de ch cgual, de an 
e Au o pa Beta le a 
Cloe! qua dedo, e oprime vaia 
reto una Aga Ee dani 
cordeiro du la A 


antiguidade ou o Moisés de Miguel Angelo, ora 
nos encantam e nos. desprendem os labios em. 
n sorriso de gôso indifinivel, como o Cupido 
adormecido ou como a Noite do mesmo colossal 
mestre lorentino.. - não sei, repito, não posso. 
conceber maior portento do genio, -,» 


Falando da Mãe dos pobres, 


CV Já no seu campo” da agi por Gi 
celeneia: vejaimola, à grande bemteltora,abrin: 
do largas mãos no infontunio, amparando em veus 
Drag peitos a pobreza: Mot a ape 
vi inopi, e palmas suas extendit ad pauperem 

“Teve duas faces a cavidade du saia Senhora 
— a que se via, e à que se ocultavas 

“ra, conhecida e aplaudida do público a sopa 
“is ercamças eram bem notorias ab cosinhai eco: 
monicas é múlos sabiam tambem que aquelia mão 
Eenerosá socorria” us varios fontutos le bene 
Sentia da capital; mas o que geralmente e igno: 
Tava, É que casa mão com frequencia ae reeatava 
ma Sombra, e ne abria em segredo, quai como 


Nos lôbregos lares 
trava de manso dé 
angelica... Subira sem recelo as, 


sem lume e sem pão, ens 
ella doce figura, qual vis 
cad 


lantes qu levara a nuns e denabrigadas trapél: 
ras, ou descera aoita aos mubtereos fofo, ndo 
dadas com a descaro 


vel fome, vae sugando os ultimos alentos, as. 
tremmas gotas de sangue nos miseros que no 
forças teem para sabir á rua à suplicar alguns 
ceitis aos transeuntes... 


Oh! se os ricos da terra quizessem experimen- 
tar, como as experimentou à caritativa Duquêsa, 
as Welícias que ha no enxugar lagrimas, no leni? 


dia Amargiras, no, reaeniar desesperinças no 
rei o pesto da vida una qua cadaveros 
a a ro oder qa er ada curdo 
a pavão da enhoeTg 
is felicidade Bam dar que em recebora 
Bratins vt mai dare quam actiperel 
ou seu proprios credos, 48 à dosnça os pros 
trava no Teo ler a Hero Diaguêra, enferma 
do venea ella mieama, a enfermeira desvelada. Não 
Maia neto qu pude car Indtint 
remotos 


Ja só uma palavra para os exprimir: Cris 
dades H x H 


Referindose ao. grande sentimento. pob 
manifestado no funeral da sr» Duquêsa de P 
meia, o eloquente orador recorda se do que em 
vma das cartas de S. Jeronimo he Iê referente ao 
enterro da celebre Fabiola: 


VA MÃOS Os Serviços que costumam exercer. 
Tela da seu domesticos o critica abntádom 
que teem a coragem de dar a esmola do seu 
nheiro não, pord, a de suas repugnancias Neila. 
uma é mia Tarte super 

veneração publica enalteceu e con 
dama que despresára todas as grandezas para 68 
fazer a servidora dé todas as mlserias, É quando 
lia morrey, o seu enterro teve o cunho das mar- 
chas telunfães “em que a velha Roma glorficava” 
os seus heroes, Nem Camilo triunfou (ão glorio- 
Simente dos Gauleres, nem Scipiio de Numa 
cia nem Pompéu das gentes do Ponto. Torrentes 
de povo. de todas as Condições de comprimir 
em multidão compacta, inumeravel, que não ca- 
bia. nas praças, nos pórticos e nos terraços das 
casas. E "todos, esquecidos de imimisades e dis- 
Senaões, se uniam naquele preito À virtude.» 


O OCCIDENTE 


as 


«Não se vos está figurando, senhores, escutar à 
decuipeão el ds funercs da Senhora Duquêa? 
Não é verdade que tambewr nesse dia lutoso se 
ram de parte divrgencas se ol 
Dios, e os orgãos da imprensa per 
Taio variados mitos, feiando a política 
Caram em lnisono. 
dade e louvor à extinta; € o comércio export 
nenmente entrefechaya as portas dos estabel 
mentos à passagem do funebre cortejo, e a capi.. 
tai, emfin, extltava nessa homenagem suprema 
ima veriladeira benemerita da sociedade ? 

E porquê, pergunto agora. 
E que a homenagem que te rendia, ra tam- 
dem uma divida que se pagava. 

que morrera a Fabiola Portuguêsa.s 


pera Rich 
O Tropheu de Xadrez Luzo-Britannico 


! 

[Speceh de recepção do Mest Club la 
ater que sera promuncíado por 4 Anvár mo. 
Ciremio Litierario, deal hora du noute 
de Jo de lgembro de 1 por oceano 
da ata de xdre Lao ritamica 


Pela terceira ver, meus Senhores, se nobiliam 
os xadrenistas. do (Gremio Litterario de Lisboa, 
recebendo nos seus modestos salões os do Real 
Club Ingles, 

E não vos occultarei que é com entranhado. 
affecto e desvanecido jubilo que, pela terceira 
Vet, tomo à palavra nesta casa para cumprimen 
tar:vos, festejar a vossa presença, significar-vos, 
ermfim, o justo entevo que o convivio de taes ger 
Hegen sempre nos causa. 

Ha vinte ou trinta seculos, não sei se na Gre. 
cia e jogava, ou não, O xadrez. Creio, porém, 
que todos. os xadtesistas poderiam tormar por di. 
Visa um verso. profundo e magnífico da oitava 
Pythica de Pindaro, que s0a destarte 


“Bla dá leal megálauchon ésfalen én chrómo 
(Pambeim, allim, vence ao soberbo a força.) 


falgar e Wellington, 
as. duas grandes e classicas figuras para abonar 

vessem os governos hu- 
manos tido sempre ra memoria aquelle verso e 
teriam evitado à. repetição ineluctavel de trage- 
dias. pungentos a lastimosas catastrophes ! Com. 
efeito : 


Bia dé hat megálauchon ésfalen en ehróno, 


O xadrer, meus senhores, jogo poltico por ex- 
collencia, revela, que só 0 genio pacífico e scien. 
difico é porduravel como Newton, º inexpognavel 

Wepler. Por js as suas aureolas eclipsam 
aqueles famosos guerreiros, O xadrez symbo- 

redomínio da inteligencia etherea sobre a 
gata E do espiito sobre a mater 


força 
assim dizer, um Nymmno perenne da 
Previdencia e da Astucia e Habilidade, 
e subjugando os Factos inertes, isto é, demons. 


frando, cabalmente, a superioridade da al 
o corpo, 

“Tabbein gor, se Kart jogava, ou não, o xa- 
rei Mas podia, acaso, 0 profundo e aprécindo 
author da Critica da Ração Pura, ignotar o alto 

que aleita obedece nbroluta é 
Sxclusivamente? Não campês o xadrez, em todo 
5 Oibe, acima. de quaesauer dogmatiamos, ou 
Gonvencionalimos supersticiosos? 

Quando 1703 pôs no altar a luso [e souves 

raid Molise na phrase apidar de Mirabeat, 

o tum grande pensador francez teve tam: 
a veledade de pontas HO as aves da 
catedral magestosa da sua Plilosopia Positiva, 
“3 nossos teebelhos tiveram direito de sorrir com 
degdem, segredando imutuament 

“05 cultas. que Robesplecre e Augusto Comte 
«querem Insldir ato deanecessarios; são Mlbos 
“de'Tero, ephemero capricho, Por que o nosso 
“haholeico é d adro vetusto que funde é congrega 
“todos os cultos; adro que ajunta romeiros de 
“pda: a partes ádco,amiplissimo onde todos pó- 
“em presta. homenagem À Razão e 4 Pliloso- 


a sobre 


«plia adro, ama palavra, marchetado de tor- 
“Jos elegante, minimos cotscis, e outras figuras 
“sublimes de viro, ou prata, mariim, ou cristal, 
Tomara ds quaes nada púdem quacsquer setas, 

“opa Adveros E 
nesse alto precioso, meus senhores, que 
vamos celebra, mais uma vez, o olhcio supremo 
dele o cogenho, afinar o citro, hogar os 
invípioseterhos do live pensamento e do ra 
Biocinto Cada um dos atletas vae mola, sei 
dida, tacita e rapidamente, as mais lidas lo. 
iões é phalanges do seu exercito de axiomas c 
Apliorisnios, postulados « ihcoremas silogismos, 
elthymemas e coroliarios. São  sequitoinsepa 
ogica que (como sabeis) é a alma ma. 


o esta jornada gloriosa só me resta 
emitir à edupla expressão de uma certeza o tam- 
Dem de uma esperança. 

Que o nosso, Tropheu, (sem duvida um lindo 
bronze artístico) seja, por seculos infindos, um 
vphen indestrutível é luminoso que prenda Lom- 
dies à Lisboa e o Tejo ao Tarmisa, aproximando 
mais e mais às duas velhas nações aliadas: — eis 
o que sinceramente desejo: — cis a esperança! 

qual do rd Ja ar 
mos pela primeira vez disputar a sua poss, 
rão Ainda tmais solidos € apertados os antigos 
vinculos de respeito e cordeal sympathia que a 
q tdos os prendom. E sto que tenho cer 
era. Disse. 


(Teto do triple brinde que ba de ver 

levantado pelo memo leader, ao champa” 

ne [hora da manha) apenas e proclamar 
resultado da batalha) 


Antes que esta Justa fnde, 
Dae por bem que um portiguer 
Vos proponha um triplo brinde: 
Aos Reis Lusos e ao Ingles! 
Permitti que obscuro bardo, 
Manuel, Amelia, Eduardo, 

Vos incite a enaltecer. 

Que aos Trez vbem nossas almas! 
Olfertermos-Lhes as palmas. 

De intenso amor e prazer! 


Viva S. M. El-Rei D. Manuel IL! Hip! 
Hipt 


ip! 


One more, if you please 
One more pel.” 


Viva S. M, a Rainha D. Amelia, Padroeira 
eleita do nossó Tropheu? Hip! Hip? Hip! 


One more, please; 
One more et. 


iv Se MEI Rei Buasdo VIM Hip! Hipt 
ip 

One more please; 

One more yet. 


pd 
O Pintor Candido da Cunha 


Deste ilustre artista, sobejamente  reputado, 
publicamos Noje reproduções, em belas gravu- 
fas do sr, Marques Abreu, dalguns dos seus qua- 
dros em que de toma mais evidente a sua 
tensa e distinta individualidade. 

As paisagens de Candido da Cunha ferem 
sempre, pelo particular interesse que despertam, 
pela nóta de intimidade das sensacionaes horas 
Crepusculares tão Familiares ao seu temperamen- 
doçe duma suave, doce € comunicativa meta 
coli 

Se; pelo espiito elle logra comoves e subjugar 
o múblico que espontaneamente 0 acolhe e aqui 
Tay não menos consegue deter, na analise dos 
Seus poderosos meios de ordem tecnica, o perito 
“o verdadeiro artista que, independentemiente 
do, têma é da ideia, estudam, para um completo 
trabalho plcologico, os meiodos de expressão 
E de interpretação em numero e qualidade. 

Em suma em Candido da Cunha dá se à feliz 
cireumatancia dos metodos pituraes se conjuga 
Tem harmoniosamente com o pensamento Ntera- 
tio. Espírito e Materia, eis o que nos mostra € 
patenteia. concretamente a arte do distintissimo 
Pintor; arte perduravel e san exclvida de modos 
Sfemeros e de convenções insubsistentes, em ha- 
menagem à Verdade que tudo perpetua e de tudo 
triunia. 


A VELHA LISBOA 


(Memorins do um bairro) 


CAPITULO XvmI 
(Continuado do nº 1114) 


A unica casa demolida na Cotovia para desem 
baraçar O terreno onde se projetava « 

Erario. Novo, foi, como já disse no capítulo 
a do arquiteto Manuel Caetano de Sousa. À 
do preço da expropriação, foramlhe concedidos. 
vs materiaes aproveitados da demolição e, como 
Compensação, <edeuhe o governo um extenso 
terreno, fronteiriço à Fabrica das Sedas, no extre: 
mo da vasta quinta dos jesuitas expulsos. 

Foi nesse pedaço de terra e com os materines 
da casa expropriada que o lho do arquiteto, Cae- 
tano “Thomás, principios edificando. uma nov 
dabitação, por um plano o risco da sua lavra, en- 
tre os annos de 1790 e 1793, 

Jacome Raton comprara o novo palacio do ar- 
quiteto, à quem chama simples pedreiro cum al- 
mas úna de desenho, com ardal moradia 

rua da Procissão mandada construir pelo te 

dleiro da Esperança, conhecida depois pela Torre 
da Améira, Efectivamente, a casa do arquiteto 
não prova. à sua arte mem 0 seu bom gost 
uma 'monstruosidade arquitetonica banal e 
racioxa, como áinda hoje se póde ver, e onde 
da restabros posteriores nada feem conseguido 
no sentido de alindar lhe o aspecto. 

Em 1796 ainda. não, estava concluida, aperar 
de ali já habitar o senhorio, que vindo à falecer 
“em V83, com Go annos de edade e em circums- 
tancias diguas de nota, a legou a seu filho Fran 
cisco Antonia de Sousa, arquiteto tambem, cava 
Teiro da ordem de Cristo é coronel de engenhei- 
mos (1). 

"Em 1809 ocupava este a sobreloja e alugava o 
resto da casa. Nesse anno os inquilinos eram 
João. Francisco da Oruz, Filipe Marcel e o ca- 
pitão José Jacinto. Em 1Bio o senhorio passou à 
Tesidig no andar de cima, arrendando a sobreloja 
à D. Maria da Piedade & Lacerda. 

Em 1815 vemos os mesmos moradores, mas, 
dois. amos depois, já encontramos instaláda no 

acio a, Intendencia Geral de Policia. Possula 
Então o Estado à vasta residencia, porque Fi 
Cisco. Antonio de Sousa, implicado na tonspira- 
(ão de Gomes Freire, de quem era visinho a 
Jamirador, Tora preso o degredado para Angola 
com confisco de todos os seus bens (3). 

A Intendencia ainda ali estava em 1818; Neste 
anno foi posta em praça a propriedade, com to- 
“a as atas pertenças e com os sobejos do cha. 
ariz do Rato que lhe tinham sido conferidos por 
alvará de 25 de agosto de 1794. 

Passados. quatro. anos sobre reclamações e 
formalidades, arrematou-a fnalmente (em 18 de 
março de 1823) o barão de Teixeira, depoi con- 
de da Povoa, e logo começaram, ordenadas pelo 
hovo proprieiario, importantes obras de restaura- 
vão o de aformoseamento que duraram até 1843. 
Datam desse periodo a sala de jantar o a escada: 
ria do palácio. 

Pelo! casamento da filha do novo proprietark 
com o duque de Palmela, passou à notavel res 
dencia para a posse dos Sousas Calharites. 

“À actual senhora duqueza, nascida no palacio 
dos Pinto-Bastos, ao Loreto, reside ahi desdo 
1850, anno em que faleceu seu pa o duque de 
Pamela, D. Pedro de Sousa Holstein (3) 

Como já ficou dito, o palacio do Rato é um 

ande. casarão incarácterísico de uma banali- 
Ade revoltante para moradia de um duque. 


“Erancisço “Ants na ão 
Caetano Thomas, eu er o caso. Se tere descende 


Fem igor. 
TB) Na Cet de 23 de julho e 183, amunciavase a onda 
pala avaliado em do eootos fara tratar jnica 
Ciao Thom de Sena, BO 5º do arquiteto Manuel se 
Em 36 de setembro do mesmo anno foi á praça, sem que 


pa 
“pal era ei ao Colegio dos Nobres em 13586 
my de novembro anunciav-ie novamente a mu venda. 


N 
lá 


As Exnquias row ALMA DA sn DUQUÊSA DE PALMELA, NA EOREIA DE S, Douniços 


À sua fachada nada tem que a recomende é Ange com o palacio do Lum acondicionado numa das salas do: palacio em 
balidados teem sido todos us lowvaveis esforços... pelo g im UM tesou um mostruario de cristal. São primorosisimas 
empregados. pelos sous proprietários para a preciavel, digno d ico, que se acha todas ellas e a circumstancia de so acharem ay. 
tocarem e relormarem. * É v ninadas e datadas duplicalhes o 


Ori Hermes. monumennass valor, nt 
que ladejam o portão (obra de Cal À coleção de pltur 
mels, Creio eu são pobristimios co. nfea em Portal, 
A figura do trabalho, s. Nela avul 

darha cuidado: 
infelicissima ! Os 


& preciosa 
poder de 


ueira, cujos esboços 
se kuardam nas Janelas Verdes; 
outros quadros, de altasimo, 

do pincel insigne dos dois Vi 


e enculpidos, As co- 
1ôas, onde afluem os panejumentos 
do manto de arminho, semelham. 
cestos cheios de roupa, Ui 

de ândares sobrepostos sobi 


de Julio Romano; um 


ses. neabam de. desfear quel esmogondo 0 dragão, at 
dexa nobilisin duido a CrdcsVasco, e outros qua 
dada dros de Guido Renh Cristovam de 
vidros f Virecht, o Rembrant não menos no 


modem aves do que aquele 
fortuna do coleciona 
gente 

à Como se estas dua 


que fariam a. 
or mais exi 


coleções não 


O consegue ma. 
te. Apenas alguns 


vasos italio.gregos, reunidos em Ro. 
ma, por D Alexandre de Sou 
Moiwin, digam tempo da 
embaixada. Nessa coleção acanise 
reuni todas 

daquelles objetos de ceramica 
a: 

Se juntarmos a 
culturas e estatuas antiga 
dernas, oito mêsas de mosaico e de. 
marmore, um vaso. magnifico de 
Séses e ace fragmentos de moi 
co grego, teremos enunciado imper 
feita des cond 
neste casarão que lhe serve de 
digno cofre. Ao leitor que. melhor 
e quizer informar do que eu por 
alto aqui referi, aconselho dois es 
dutos; um, puramente scientíico € 
erudito, publicado pelo sr. Gabriel 
Pecoira, no Boletim da Real dsgocias 
ão dos Arquitetos € Argueologos 
superioridade incontesta Portugueses (1901-1002) 6 outro, 
te cinco peças de esmaltes mais exclusivamente literario, devi: 
moges, compradas ao marquês de Cassino va Cumma do à penna brilhante do sr. €. Ma- 


tétos, pintados m 
Luis VI 
nam a a 
dus teem. conseguido 
humbraes. daquele sola, fichado 
ha muito abs curiosos e nos bisbi 
Moteiros de. obras de arte, Onde, 
porém, “o, fausto, a opulencia e x 
helera se confugam numa 


a. e de per 


Abi, sim! ahi é que ae inclina. 
ções artsticas desta mobre estirpe, 
que principiaram em D Alexandre 
de Sousa, ministro de Portugal em 


Roi 03) ese aninharam no 
espirito cultissimo d 
duquesa, se man 


O OCCIDENTE 


am 


Ieiro “Dias, incluido. 
boa, 
Posta isto, passamos adeante, 
O Diario do Governo, de 2 de março de 1843, insere o 


Cartas de Lis: 


la dez estatuas de madeira, primo- 
pelo “in artista Joaquim José 
pressamente mam 


numero 43, e 18; um 
quem, descobrisse o 
hmalies e que tin 


adeiro de seis relo 
ido furtado 
a mais 


UA MANHÃ Mo nto AguivA. 
Monios tu SANTA MARTA 
BANCOS DE PESCA, tM LexÕES 


Quadros de Candido da Cunha 


lo pasto pela 


italiano José Scala e a b 
José a r ar 
sima, gerada pela 


dla bisarma feiis 
rquitetural de Manuel 


we Matos Sequiina 


Monumento a José de Alencar 


O Brasil não tem esquecido os seus fil 
ilustres erigindo nas praças publicas mom 
que 6% recordeim aos vindouros, como exemplo e 
estimulo aos que trabalham pelo engrandecimento 


apa 


O OCCIDENTE 


da patria. José de Alencar foi um desses filhos 
que bem mérece todas as homenagens. 

Nasceu José Martiniano de Alencar na provin- 
cia do Ceará em 1 de maio de 1829, é aos 22 am: 
nos de edade formava-se em direito em Olinda, 
desicando se logo À advocacia, no que se distin 
guiu de modo superior, como superiormente se 
desempenhou de Cargos ob es que The foram 

No meio, porérm, das suas multíplices ocupa- 
ções, encontrava horas para sc dedicar à tera. 
fura, que era sta paixão, cedo e enfiou do 
ado dos escritores. brasileiros de maior brilho 
como Teixeira de Sousa, Manuel de Almeida e 
outros que honravam as letras. 

Logo às primeiras obras que publicou deu mos- 
tras de seu talento pela novidade da fórma toda 
ste que acentuava Hina literatura nacional, como 
são seus romances (O gaucho, O Guarany « As 
minas de prata, é assim proseguiu nos livros que 
mais se popularisatam no Brasil, Cinco minutos, 
Iracema, Luciola, Til, Senhora, Diva, O Gara- 
nua, A pata da arela ee, O 

a teatro tamberh produzia obras de valor, 
como 5 dramas de escola moderna O Jesuita e. 
Mãe, e comedias O demonto familiar, ds aças 
de uim anjo e Outras, sendo estas que citamos 
tambem Fepresentadas em 1 sboa. 

Foi jornalista insigne e combatente na política, 
sendo autor das celebres Cartas de Eraímo que 
fizeram época, coma panfiêto politico contra o 
governo do império. g 

Levou a tal ponto sua austeridade cívica, que. 
fazendo pare do ministerio, se demiiv via tom: 

alter 0 proprio governo à que pertencera decia. 
ranido na camara o poder pessoal do chefe do 
Estado em detrimento da constituição. 

Foi um lutador sincero pelo engrandecimento 
da patria, e como ella reconheceu sua dedicação 
e valôr, Vê-se no monumento que lhe ergueu no 
Tio de Janeiro, o qual reproduâmos agora nestas 
Paginas, agora que passou 0 32º anmiversario da 
Buá morte, em 13 de dezembro de 18775 


% 
A casa submarina 


Max Pemberton 


(Gontimuado do nº 1113) 
Xu 
A dança macabra 


Foi para, mim grande surpreza, descobrir 
que um dos homens de Geeroy fickra no bun- 
gnlow; e quando ouvi à sua voz, fiquei como. 
que pelrificado durante um minuto, sem saber 
se havia de avançar ou recuar. 

A Jue do candiciro era brilhantissima, E" 
preciso recordar que eu me encontrava com 
Dolly nos braços e que Seth Barker estava 
luctando para recolher Mr. Bligh. Assim já 
podeção calcular porque vacillava « as per- 
guntas que fazia a mim mesmo, pensando em 
quantos homens haveria ali dentro d'aquella 
casa, além do estranho que me aparecera, 
ou qual o motivo porque este havia ficado na 
ilha, quando a morte pairava por sobre ella. 

À esta pergunta, respondeu em pessta o 
estranho antes que tivessem decorrido dois se- 
gundos, « o meu instinto de marinheiro, pare- 
cia dizer-me que aquelle homem era um 
amigo. 

— Entrem para. aqui— exclamou abrindo 
uma porta por detraz d'elle, e que dava para 
um quarto interior, mas que eu não tinha visto 
quando visitira Ruth — Entrem para aqui de- 
pressa, e não se entretenham a apanhar fóres 
no caminho, Pelo que vejo acabam de fazer 
uma viagem de recreio através do nevoeiro, 
que sem duvida os attrabiu como marinheiros 
que são, 

Abriu a porta emquanto dizia isto e a 
que entrámos, fechou-a rapidamente, 

Não era muito. grande o quarto é por isso 


pude reparar que as janellas estavam hermé- 
ticamente fechadas e cobertas por espessas 
cortinas. 

Metade da casa estava ocupada por grandes 
reiortas, balões e outros apparelhos de chi- 
mica, Uma chamma de gae azulado, sabia de 
um tubo de ferro, e ao entrar, sentimos na 
cara uma corrente de delicioso ar fresco. 

Resolvemos ali ficar succedesse o que suc- 
cedesse, Fósse aquelle homem amigo ou 
migo. o certo é que ali podia-se respirar. e 
isso já era uma grande coisa. 

—O nevoeiro apanhou-nos no bosque e 
vimos fugindo d'elle — disse eu, lembrando-me 
ter chegado o momento oportuno de dar al- 
gumas explicações. — Foi uma loucura met- 
termo-nos a elle; mas felizmente, tivemos a 
fortuna de vir parar a casa de um homem de 
sciencia, Sabeis certamente o que tem este 
paz, pois se assim não flsse, não estarieis 
mesta casa, Muito vos agradeceria se o pudes- 
seis tratar. 

Voliou-se para mim com expressão agrada. 
vel e pediu-me para collocar Dolly sobre o 
sophá. perto do tubo de ferro, donde sabia a 
chamma azulada. 

Peter Bligh, sentado n'uma cadeira, vomi- 
tava maldições e rogava pragas ao mesmo. 
tempo que tossia. 

Seih Barker, que tinha os pulmões d'um 
toiro, parecia. satiseitssimo, Não creio que 
haja nevociro capaz de lhe fazer mal. 

Quanto ao doutor parecia perplexo. 

— Dentro em cinco minulos, estará bom — 
disse elle com gravidade. - Aqui ba bastante 
ar para os cinco. 

E depois de refexionar um momento. con- 
tinvou 


"emos ar para três dias, depois... 
saremos no que convém fazer. 
'y não sabia o que lhe havia de responder 
e os meus cimpanheiros não estavam mais 
adiantados. do que eu em tal assumpto. Dolly 
Venn já tinha aberto os olhos, mas continuava 
deitado de costas sobre o sophá, branco como 
Ei z e 

Dentro do quarto sentia-se um ruido como 
o do gaz que se escapa de uma torneira 

Eu respirava com tanta força, que sentia 
uma especie de embriaguez, mas o doutor, an- 
dava com uma certa pausa, ora vigiando as 
retortas, ora observando os outros apparelhos. 

Decorreu cinco minutos antes que elle nos 
fizesse outra pergunta. 

— Porque não fóram os senhores para o 
refugio ? — perguntou finalmente. 

Comprehendi então que nos julgava gente 
de Crerny, e. por isso tomei uma resolução. 

— prudencia aconselhou-nos a que não 
fóssemos, doutor — respondi, pois não havia 
duvida que estava falando com ur medico — 
A prudencia, ou seja aquelle instincio que af- 
fasta das teias d'aranha as pobres moscas que 
voejam perto. A minha lealdade não permitte 
que seja ingrato para comsigo e por isso lhe 
vou dizer toda a verdade. Não viemos à ilha 
de Ken, porque sejâmos amigos de Edmundo 
Grerny. nem elle tampouco nas tem nessa 
conta. Pergunte a madame Crerny. quando à 
vir, é ella lhe dirá o motivo porque 
O seu procedimento, doutor, é o de um homem 
de bem é mal andariamos se não lhe deposi- 
tassemos toda à nossa confiança. E digo mais: 
No dia em que Edmundo Crerny nos encon- 
tre nesta praia, será um dia mau para elle 
ou para nós, segundo a nossa sorte. Dizendo 
isto julgo ter falado com toda a franqueza e 
podereis julgar o que quizerdes. 

Estas palavras foram ditas com a maior na-. 
turalidade, pois não queria que elle pensasse, 


que eu temia Edmundo ou necessitava de fi 
Eimento. 

Quer aquelle homem flsse seu amigo quer 
fôsse seu inimigo, desejava portar-me com elle. 
honradamente e com a maxima franqueza. 

Surprehiendeu-me um pouco, confesso, quan 
do vi que o doutor continuava tranquillamente 
oceupado nos seus trabalhos, inda de um lado 
para o outro, ligando pouca altenção ao que 
cu dizia e sem que a nossa presença o preoc- 
cupasse, 

Quando nos falou outra vez, foi para nos 
fazer uma pergunta com respeito a miss Ruth, 

— Madame Czerny !? — disse elle — Com 
que então ha uma madame Crerny? 

Se de repente me tivessem dado um murro 
na cabeça, não me haveria surpreendido 
tanto, como esta ignorancia. 

Tinha ficado na ilha de Ken um homem, 
quando toda a população fugia para a casa 
submarina ; esse homem trabalhava, estava se- 
guro disso, para descobrir quaes eram os ga- 
zes que a envenenavam; é esse homem que 
se encontrava na propria casa de miss Ruth, 
nem sequer lhe conhecia o nome 

Foi à coisa que mais me surprehendeu 
aquelha noite. 

E mais me adairou a maneira como a per- 
gunta foi feita, 

— Então nunca ouvi falar de madanie Czer- 
ny? — exclamei atlonito. — Palavra ? Nunca 
lhe chegou aos ouvidos o nome de madame 
Ceerny? Mas d'onde vem o senhor, que não. 
sabe quem é a mulher de Edmundo Crerny, 
doutor, sua mulher legitima. 

Voltou outra vez a vêr as retortas, e co- 
meçou falando emquanto trabalhava, 

— Vim a esta ilha com a principe Cherny, 
quando aqui desembarcou ha dois dias. Não. 
me falou de sun mulher. Na America ha pes- 
sous a quem interessaria muito saber isso, da 
existencia de madame Czerny . . sobretudo à 
algumas senhoras. 

Calou-se durante uns segundos, e depois. 
continuou s 

— Naturalmente 05 senhores são di 
princeza. 

— Qual princeza, nem qual carapuça !— 
repliquei. — Deus me  perdôe, porque quero 
muito a miss Ruth; mais talvez do que se 
Tósse minha irmã. Cecrny é tão principe como 
eu ou como o senhor, embora falando assim 
tome uma grande liberdade, pois não sei com 
quem estou tratando, nem sei o seu nome, Elle 
é simplesmente Edmundo Crerny, um musico 
hungaro. pelo qual se enamorou miss Ruth 
quando esteve no Sul da Europa, « à quem. 
elle está fazendo pagar o/scu capricho reten- 
do-a aqui, no Pacífico. Caleule, uma joven ame- 
ricana. 

O doutor parou repentinamente “as suas 
observações chimicas, e dirigindo-se-me pela 
primeira vez sem aquella calma com que o 
tinha visto até ali. 

— Uma joven americana ! 

— Tão Certo como existir Deus! Uma 
joven americana. Era filha de. Rupert Bellen- 
den que fez a sua fortuna com o caminho de 
de ferro Western American. Se o doutor se 
recorda do naufragio do Elbe, não me per- 
guntará o fim que elle teve. Seu filho Kenrick 
Bellenden está agora na America. Daria a 
minha vida, para que Kenrick soubesse o que. 
sua irmã está passando n'esta maldita ilha. 
Por isso o meu barco se acha agora navegando. 
a caminho de 8. Francisco, pelo menos assim 
o creio e espero, e se tal não fór, é porque 
se encontra no fundo do mar, 

Estas ultimas palavras foram ditas com al- 
gum enthusiasmo, mas a minha excitação não 


os da 


foi compreliendida pelo doutor, o qual, durante 
alguns minutos ficou engolfado nos seus pen- 
samentos como se estivesse sonhando, 

— Veiu então em barco. proprio? — pe 
guntou, — Naturalmente não foi com o sen- 
tido de vir passear. Foi miss Ruth que lhe pe- 
di para vir aqui? 

— Foi... « uma promessa que lhe fiz—re- 
pliquei. — Deixou na mão do seu banqueiro, 
dinheiro. bastante para que cu fretasse um 
barco e vir 4 ilha de Ken dóze mezes dopais 
dá sua bida, Cumpri à promessa, e aqui es- 
tou, eu mais os meus companheiros, e só Deus 
sahe a sorte que nos espera e qual será o fim 
da nossa empresa, 

Fez um expressivo movimento de cabeça 
que lhe evitou muitas palavras, e d'ali a pou- 
co, sem se oecupar do que tinhamos falado, 
voltou-se repentinamente para Peter Bligh e 
exclamou: 

— Eh, homem! . Que é que tem?! 

Peter estava sentado e direito que nem um 
pau, mas respondeu acto continuo: 

— Fome, doutor, fome é o que mais me 
apoquenta agora! Pense tambem que tenho. 
sede e ficará. sabendo toda a minha doenço 

— Já lhe salu dos pulmões a neve que 
apanhou? 

— Já sulu, já; e encontro-me disposto até 
a dançar sem pensar em escolher par. Po 
me ao lado de um bom bife e verk como eu 
lhe, faço amor, Tenho a certeza de que não 
ganharei nunca a vida, exhibindo-me como 
homem-esqueleto.| 


(Continta,) 


Racano DE Souza 


* 


CONSTANCIO D'OLIVI 


TIRA 


Publicamos hoje o retrato do nomo pres 
tm PA, qui senão 10 8 Le 
Camara 


ill Eloa nomes para Cete 
ção Jogar que durante aftal doença 
alogrado Gomes da Silva, exerce iterina 
revelando sua alta corapetencia na espe. 
cialidade e sornandoae leito erelor das mato 
res aypanhias não aó pela sua capacidade intel. 
Toca como pel seu caracter diamantino. 


Consrancio p'Ouvema 


A sua captivante affabilidade faz com que em 
todos que se lhe approximam encontre um amigo. 
dedicado. 

so, aquella justa nomeação, encontrou 
ragio absoluto do pessoal da Camara Mur 
cipal, que unanimemente se regosijou da just 
feita ds inestimaveis qualidades do sr. Consta 
cio d'Oliveira a quem do coração felicitamos. 


1M. 


O OCCIDENTE 


ECROLOGIA. 


Francisco Gomes da Silva 


Teve seu tempo de glorias O bem reputado pi 
blicista, que faleceu no dia 30 de novembro, ao 
cabo de uma doença que desapiedadamente o 
torturou por mais de tres au 

Teve o seu tempo de glorias Francisco Gomes 
da Silva, quando à sua pena brilhante escrevia 
no jornal à Democracia, onde pela primeira vez 
apareceu, e sua palavra eloquente era ouvida nos. 
comcios, onde o pavo o vitoriava. 

Gomes da Silva pertencia à falange avançada 
em que militavam Elias Garcia, Oliveira Marreca, 

sousa Brandão, Latino Coelho e outros repubi- 
canos que fasiatm propaganda do seu crédo pela. 
evolção das íléas, dentro do campo que as ins: 
titaições permitem á liberdade do pensamento, 


Fuancisco Gomes DA 


Aim foi Gomes da Siva quer ta imprensa 
quer na tribuna, d> Uma extrema corteção no ata 
ue, no respeito pelas creniçae dos suversai 
domio um verdadeiro” espirito: Nberal que er 
sobresalindo to meio da sociedade por seu re 
Dto Falei, com que eomusos par da sua 
posição social, as sipatias de correlegionarios € 
de adversario 

Hora Carr à deste homem, mal alnda de 
apreciar no tempos que vão correndo, 

Naseca. Francisco “Gomes da 


nesta ci 


1853, e tendo cursado algu- 
mas disciplinas do liceu assim como o curso su- 
perior de lerras, principiou por se dedicar ao co- 
mercio como guarda livros da casa Pereira & La 
Roque. Passou depois à empregado da repartição 
de fazenda da Camara Municipal, então da pre- 
sidencia de Fernando Palha. 

Filiado no partido republicano em 1876, tr 
vando então estreitas relações com Elias Garcia 
respeitado chefe desse partido, e que, no jornal 
que fundara, A Demueracia, advogava à sua 


ardou Gomes da Silva a fazer parto da 
redação daquele jornal é ali publica una longa 
dee de cronicas parlamentares sob o titulo Nox 
galeria, asvinadas com o peeudonímio de Justus, 
fas" quata logo se notabilou como escritor dê 
talento, tão rorreto e brilhante na (órma como 
delicado e primoroso. Gomes da Silva acompa- 
nho sempre À Hemocracia, cuja publicação ter” 
minou por 1890. 

Depois foi director da jornal O Tempo funda 

“Rot, mas que teve vida corta. Em 1894 

diretor político do Dia, fundado par Amonio En- 
nes, é de que por muito tempo Gomes da Silva 
fo ig. coninador. Quando Ceciio de Sousa 
corres, Gomes da Silva aum por algum tem 
a direção da Folha do Povo, fundada por aquelie 
jomalista. Fóra destes jorães, Gomes da Silra 
enlabocou no 3 4 
fel Bordalo Pi 
Chagas, na Revoluç ttândo tam: 
bem do pseuslovimo de Prudencio. Foi corres. 


pondente em Lisbox de varios jornaes do Porto, 
Fomo o Diario da Tarde, Dey de Março, Folha 
Na tribuna publica estreou-se em 1879 num 
comício realizado no Ciçeo Price, hoje demolido, 
eêrea do registo civil, Nesta estria afirmou seus 
cxtraoedinans dotes de orador, que semprê sus. 
tiveram um extraordinario exito, no primeiro dis. 
ars que pronunciuem cris quando deputado, 
na interpolação ao governo por este ter expulíado 
de Portugal à Salmeron, que viera aqui de vista, 
em Bos, 

Foi À sua estria parlamentar, pois naquele 
aomo havia sido eleito deputado pelá minoria como 
Dô tambem Eduardo se Abreu, 

Em 1896 voltou novamente à camara eleito 
por Lisboa, o tambem pela li das minorias. 

Gomes “a Siva Bão conheces ouro amido 
Tomou parte no. banquete de Badajor em que 
partidaros. espanhoes ve. portuguêses “se junta 
Fam, levados pela idéa da republica mos dois 
país é de mais tarde formarem a federação 
erica 

Foi tata, acaso, a manifestação menos simpa- 
tica da suá vida, serastado certâmente por suas 
convicções, Depois disto Gunte da Silva foi pouco 
à pouco retirando-se da política ava, talz um 
tanto. desludido (e sobre tudo “achicado por 
“doença que mai tarde o vitimou 

“Gomes da. Silva era já ha bastantes annos di 
tetor geral da repartição da fazenda mui 
jogar ue aqui por concurao e Do qual 


Noudar — Notícia Historica (da Real Asgoeia- 
ção, dos Arelitectos Civis é Archeologos Portu. 
fuéses) por Gustavo de Mattos Sequeira — 1909 
E tintos — Tip, da Moeda. 

A materia referida é separata do Boletim du 
mencionada associação. 
Pat ne de uma lote em ru, nico teto 

a antiga. povoação. do. mesmo nome, situada 
perto do Guadiana. 

O texto, de pouca extensão, tem comtudo inte: 
resse fagrámia e é iMstrado com estampas de 
bastante mitides. 


Aguas — Antonio Granjo — Famalicão — 
grafia Minerva de Gaspar Pinto de Sou 
não — 1909 à 

Eis um livro de versos que abrange 104 pagi- 
nas, duas das quaes constituem o indice, 

densa & mesmo livro dé composições anima: 
das mediante figurinhas delicadas; e, em boa ver. 
dade, o autor possue vocação para as musas o 
mvostta sentimento poetico digno de nutrir. se, 

Parece nos, porém, que deverhos aconselhal o à 
Javgo estudo e eitura seleta, a fim de poder abrir 
mais vasto horisonte e similtancamente adquirir 
E acentuar elementos que o aprimorem. 


Folk-Loro Musical (Canções Portuguêsas) — 
Musica. componta por Américo Angelo — Letra 
coordenada por Amaldo da Silva — Volume 1 — 
A saloia — Empreza Pereira & C., proprintarios 
e edlitores — Porto, rua do Belmonte. | 

“Tem o cunho típico nacional, é a canção prin- 
cipia assim. 


Quero cantar á saloia 
Já que outra moda não sei 
a mãe era saloia, 

Eu com ella me criei 


Que bons tempos estes versos recordam ! 


Portugal — Afinisterio dos Negocios da Fagen- 
da, Direção Geral da Estatistica e dos Propris 
Naciohaes — Emigração Portuguêsa — Anmo de 
Lisboa — Itprensa Nacional — 1909. 
m organizado, apresitando 
o texto em onte quadros, a que se seguem qua- 
tro graficos de orientação corelativa. 


O Arqueologo Português — Coleção ilústrada 
de materiges e noticias publicadas pelo Museu 
Eshinologico Porh Anno su — Julho a 
zembro de 1908, n Lisboa — Imprensa 
Nacional — 1908 


O fasciculo re- 
ferido, que temos: 


O OCCIDENTE 


na exposição do 
Rio d an 


presente, acha-se 
órnado com Go es 
tampas elucidar 
vas do texto, im. 
teressante, onde 
avulta, o“ notavel 
estudo firmado 
or Felix Alves. 
Pereira, sob 0 
título Nota mute 
rial para à estu 
do da estatiaria 
é arquitetura dos 
castros do Alto- 
Minho, 


Em logitima de 
fora — Desmemt 
o ivintações 
eitas no. Relato 
iodo sr. Bi 

da Fonseca 
ira 08º pro 
rios do Cogjuêm 
Ponofém 

mn 

de 
dl Portuguêsa — 
Nova Gb — Tip 
da Minecva Im 


a proposito d 
contribuição pr 


pel muito regular 
com corpo d 
posição “aceitavel, 

Quanto à prosa, não, 
leita, posto que seja € 
ser do nosso alan 
ctos de 
sem fogo, pres 
aos autores do p 
xer alusão, 


edifica nem nos de. 


e contenta, por não Santarem 


obra erudita. 


real 


O 2º Visconde do Santarem e os seus Atlas da 


Goograficos (Estudo publicado, pelo amial Vis. 
conde de Sumare por ford, À e Eres, e pg 
cial da Real Riblistoca da Aju Tipográfica — 190 
Oficina Tipografica — E Este de 


aliás, fica dendobrado ante a vista do leitor 6 


as, formato grande, 


a indemnisar 


ciação 


Mosuuesro A José Di Atiscar, mo Rio us Jameino 


quadeo perfeito da existencia do 2: Visconde de 


Aproveita se evidentemente com a leitura desta 


Jardim Eoologico e de Aclimação em Portugal — 
Sociedade imonima de responsabilidade limitada 
Fi ido 65:)00500 reis— Reltorio 
o é parecer do conselho fiscal, para se- 
rem presentês, à assembléa geral vrdi 

= Papelaria Casa Port 


nto manifesta que houve saldo, na de 
e 2:3268545 
solve levar à credito da conta de perdas 


dos Arquité os Portuguêsos (Asso- 
classe fundada em 11 de desombro de 
1902) — Annuário premiado com medaíha de ouro 


adições 
dentes, 
justamente adqui 
ridas. Publica bê 
das estampas é 
apreciaveis, 
Prestação do- 


Contas Espori 
dos actor das 


| Gabinete 
uguez de Lei 
Real e B 


Pedro V- Rio de 
J do 
“Jornal do Comer 
jo, de Rodrigues 
1900; 
folheto 
ffica-se por 


Ee 
Neste 


cujo título revive 
na America do 
Sul brasileira o 


om da 
ndo cedo arreba- 
do à esperança 
gba 


Biblitaca da Tafanci 
Lenda dr. Historia 
De Nuno Alvares Pereira u 
vid iitor et, Um voluma de 200 pagina com 
eg ngulhco papel e mlida im 
do, Ilustrado de numerosas gravuras alulvas 
de D. Nuno Alvares Pereira, o com Uma 
linda encadernação à. perealina. e dourado da 
mui oo novidade, que a6 por 4 faria à 
pelo simpático am 
De fato mão te 
singular destaque, que 
por” ua inigunavel. valentia ao mesino tempo 
a povo. o preclamava santo é a pomeridade o 
que beatideao 
Tio exemplo é para. tossos Ailbos a leiura da 
vida, deste português, qu tanto Boncou à 
pai 


O Condestavel 
soa, Alfredo Da- 


aria de 
usa, 


atriacum vulto, 
o se imponha. 


Consultorio Dentario 


Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia o Escola Medica do Lisboa 


Extração dos dentes sem dór 
Dentes artiticiaes colocados sem placa 


LISBOA = Rua Jardim do Regedor, 49, 1.º — LISBOA 
E. Santos & Freire 
(esiige, 

1 


Roupas brancas Firassrnsre 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 


Steção special de eommiuõos, comicuações + 
negócios commbrelaos à cargo de sócio Vernando 
Peles, 


20, RUA DO PRINCIPE, 22 


Deposito das afamadas rendas de Peniche 


Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, himitada 
44, do Arsenal, 46--4, Esquina do Largo do Faloupinho 


jo LISBOA ct 
ASPRIELAN GY 


JO TELEPNONICO 411 


Ieudereço telographico 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & GC; 


5, Calçada da Gloria, 5 —- LISBOA 
NUNERO TELEPHONICO, 82 


neo VEsalhos em todo o genro de gravura, autoteia, licographia 
chromotypia, ete. Especialidade em photogravuras, — OS preços mais ba- 
Fatos do pair, em todos os trabalhos. Execução perfeita 


Capas para a encadernação dos volumes d/0 OGCIDENTE 


Em percalina com letras a ouro, encadernação de luxo 


Ha capas para todos os annos, eguaes na côr para collecções 


Preçó da capa 800 réis, capa e encadernação 1$200 réis 


